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J , Nsmo 1, 1876) - - o MOS--'Q'-U_r_r _u ____________ _ 

4h•a elu1clle1n ! . Não ha nadâ mais humi!h~ntc para os nossos brios 

1 

nacionacs-sc é que nós temos brios naciooacs. 
Com íram1ucza , nós não dc,iamos mctter-nos n'csta '.'lil.o ha nada 1111 js ultrajante. 

que$l;io. No cn!relanto, íaz o Sr O. Antonio muito licm. 
Nós não somos nem os encou/'{/rados do gowm10 nas SaborCa a sua ,·ictoria e csho'.ctcia-nos com as i' 

1 ::::;: i: ~~1
1~1~1:':i1:d~o c~:;;1~::1.\:1\1;

1
1~1° s:<;::~s :

0
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0
~: ma911animidades do $Olierano cstr~ngciro a (Jucm os nossos 

1 /Jinl'io OQirfol. Nilo temos folha no Thcsouro, nem rcce - gove~;~~tc;ionosscuvc~fr:i::: ~or c;·;
1

1tii::~.~!.'\ rcpreH~ntnr O 1 
1 hemos as inspirações de espiritw-sautos que, romo o do Ca papel que ha tres ariiios tomou n'esta tragi-com ·dia. 
j lhccis1110 de Montpellier, procedem do amor do 11ai pelo filho. Nós somos os w•ncidos, o;; d1:.,:1rnjr>s d'esta cam-

Ora dr~dc que não .,:om:is toda~ mp1 ·lla~ coisa.,:, nem p,o',",'.',',',,,'"d',Í',',",gm,-,".", ',º,-o"',',º,-,,''di'.•.,','l,1b,,,lal,d,,o ~ scol,',', ',·,·
0
i,,- do

0 
li 

·
1 

l<'mos todas estas, está bem patente que dc,·iamos rc- .... _ ~ 
1 nwtter-nos flo silencio cm \·cz Je dar 1rnhlicidade aos látcgo-por<1ue o uniro poder a rp1em se curva lhe re­
,, 1·~ -riplM dos Srs hi~po,; cx-.\tha1111zios, r1ue se tornam commendou hen1gn dade. 
li 1·:1tla Jia nuis linJ.)s escriptorcs e m:iis ;idoravcis pa- 1km haja, pois, o bispo O. Aulonio, "iee-rei do 

1 

ll tr1ot.1s. · ll razil. 
, Dt1 Sr O. Vital não fol!emns. l. ft c~tâ cm Hom:i, aos ,\l,Souro, 

1
; ahr:iros e nns heijns áqucl!cs di,;nos 11ririci 11cs do reino 
li if, h()r m•1wlJ._trat.mlo de pr,•p:irar cmhu,tcs para c·lar 

H ~~:i~.t:\:it1

r,::fe~~:~ d~·ci:."\: 1:~1

~

1n:°1

~a~/1~1~n~~ez~i~ 

I P,•rn :11'm~o. (Ili'' ta:1l 1s_ pro:ne•sa, f.zia de ir ao mar-
1~ .. , ,rnt s ,lo (J11e ac,·e1tar o; ll~d.l:i.:,; do pod..:r m:id ..:· 

lj r:i,l,r. e (ttie arna, lhe accnaram com clle,:os foi agar· 

1 
ran.l J r.im 1 11 1 •m tc.11_ m •J ! •[U~. lh ·• r.:t1rc:u a óuc!ia. 

1 Occupr_1110:>-no,-1sso ~nn -do on'ro, do rev..:rendo 
,h P1d, d1..:n , crm,oiío Ja r..:ligiosl co:1111rn l1La, o quJ 
J1, .. l>11e a 1ui p··!ú3 s~u.> frc.;n ·z •s, o~ sortin1cn!os de 

1 gra1·as l' in.l 1';1•n ·ias 11ue o omro lá obtcm, á custa 
d<> n::i,,;o v1l,p·mlio. 

O :-r h.~r11 eh J'.1ri esrrf'Wu da B1hia ao seu "· 
;::-arill g,•r,11, J 111 h-lh" orJ:-m pua t •vantar o.; interdicto~. 
\ 1,l I ti· c,·r1u:1, n'is•o. O •,Je ,pte o S.1nlo l\idre man­
d.1ra u~:i r de ht•nignidad :, ao bi•po 1111c dur 1ntc dois ou 
lr annos puhlicJ111cntc pruíe;sara só de11cmlcr de um 
s Jln'rano - o de l\oma - apl'nas restava uma sa h:da 

1 

roll('rollte oh de(·c1: ,'.i!, orJcns de lloma. E cllc, qu~ é 
rohcr•·t1l<', olJJeccu. 

' 

O!ll',ll'l'• u, sim, mas sa!ranr!o a forma. A's suas 
!,·iras de h,·11r,io misturam-,e anwaras, l.cnnta de sobre 
a, ir1:rt111,l.1t!c" o JH'ZO do, interdil'lO•, porém renova a 
J, d;1rar:10 J • cp1e é mi~tcr (jnc n'cllas não entrem mai~ 
m1·1t1b. o~ de , ~odedadcs ~errctas t:11,tas nzcs e tão so-

l 
lcu.nrmente rrprorndas pela S,rnta Sé•. 

_.'I md.1 cumprir a ordem do «Supremo ll ycrarch~ da 
l.;r• p CaL_holica ~. mas dcdara 11ue i~lo ~e faz« 111arit1dos 

1 

o~ 1,1r,nrip10,; da Santa Sé». 

1 n1·0,1~'.':
1

."ac: ... c;i;
1
:~t:;e; a:t~1u!:d~;ri~~ni::~~n~s1::,:

1
;::nc~: 

1 tn;p,·rm pelo ícliz 1tst11betccimcnto da Cnião entre a 
1,.:n·ja e o Est,1do• mas não deixa de chamar a attençào 

Por he1n ft1ze1• ! . 

Es1avan1 a ch1rar por clle! Poi,; a',i o th1 ! 
EUc o pacilico 1.ibJrador 11.1 I'.• r1, - dlc o prcsti-

moso Uid10, - o util Jo, ute1s 111 ,i!J e 111 nnr!t•, -
rião ''"Jl:!rou relH nuis ou m ·nH \JrJ a• pro,·i lca'.· ias dos 
rodcrcspuUlicosJ 

Ois~e lá com os ~eu;; bolõts em JJtrsprclil'll: 
« t:horam por mim os rico,; e o~ pohrcs ! Qn ~rrm 

trat1r comigo se,n intcrm edio do~ atr,1n~,aJon• s ! l'uis 
lá ,·ou eu,Ji1ertos filho da minhi alm :1 ! » 

E,tc monol~go cm estylo de p ,~torai, rleu cm re~u'­
tado imrnediato uma encr;ica dt'ci!!,;io de hi:·bo :1rmaJo. I\ 

O boi não c,lcrn rom u:n:t, n:-:11 c,m du1.; n:io ron­
!>ulton o Sr chef.• de policia, n~m mc~:ll') o Sr Card .. ,o 
de llenezc.•; como animal qu :'.! tem p,r u1i,são ser util :t'> 

ho111e111 , pa~wu pJr cima de todas n~ enn,id rJr<l~~ e \Ciu 

ter 
1

:

1

;:

1

:1:sco~~
11: ••;p~:ec:tº i~::;,u,~:,1 ~ 1/~~J:::· com a~ 1\ 

unhas, a Jl lpu1a~.io J ,, nio de hnciro viu di,rnte dos H'tH 1 

ol hos espzcados pela fom,•, um ro•ario Je liif·s surcule1110~. li 
O hoi :tpcnas ('Onhceeu o jn 11do e agnJwr! surprcz:i. ti 

1pic rausou a sua app:irirAri, teve u:nH roee:~h d,• fozl'r 
um di,cur;;o; mas lc:nbranJ:Hc elo qm1rito e<!ill dt·•:1 rrcJi­
tados, 1wlo íahuloso co11-11mo que d ellc~ te·n rc:10 o< r1re­
siJenlo's d(i toda,- a3 canurJs mu1inp.1 •s, dt>· idiu ~er ti.iro 
e conciso. Olhou para o po1'0-c di~se simplesmente· 

- Mã-ã-1111! 
E o porn. como no circulo ronrnno, gritou como uma 

SÓ\'07.: 

- Eh! boi! 
Desde ,pie o anima! percebeu que tinha popularidaJe 

no hairro, subi u-lhe ó s.ingue trc,; graus no thcrmormtro 
da dedicarão! · 

para um grave ponto, que é • foliz de poder dar mais Já não era o sculombo11ue elte<1ueria dar aopovo,-
uma vez publico tc;;lemunho do amor, oUcdiencia e de- nem a forçu ra,- nem a aba descarregada,- nem os mo-

1 

1 

ditarão íiliaes que ,·ola a.o Yigario de lloma . cotós-; ellc qmz da~·lhc um e5JJCCtaculo antes de .morrer, ]. 
Isto é muito claro: tudo quanto o Sr Uispo do i'ará Nobre aUuegação ! . I 

I _ faz, (• porque de lluma lhe lli3nda~ que o faça-. ====a=Vagaro~o no passo, mas rapido na decisão,-_ o boi, __ i 
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;::;Í~O:;;~::~O~t J);::1crt(;~~l~~an~:S ~:d~:c;::lh:~:u c:i: ~~~~~:n;:n~:,:h:~a J~j~~;:l,c:atrl~~O Et~;:~:r c:1~~ f~~dr~u:1:: 
magos! vai tinir uma sorte grande qualquer, lambem· não é in­

,,Lc,·cmo:Jrs\c povo a Sc,,itha, a Madrid , a Lisboa , sem fo!li,,el 11uc s ·p 11rcn uncio certo de ~it uarõcs duvidos.,s. 1 
enjôo de mar, m:111 l•,1ldca~ào de c.,mi uhos Je ferro! Po- ,\las 11uando le.nhra 1pie o inreliz uono da G~ara " 
n!JJ!n(h o hairro do Allcrrado de bom hu "Or ! • de 1s;n começou n·u.na scxta·fcir.i, é de íJzcr coníu-õl's, ; 

!-'citas blas con-iJcrat·üc.•, que pelo U0111 senso deixam e ainola m.1 s serí,1 se além de se r scxt.i.- fcir,t aqucllc dia, ·1 

a perder de vi,ta as de mu it& nunistro de cst..ido-arrcmc- tive~ lambem sido - d.a 1,1. 
teu,·om o po10 e d i-sc nu1amente: 

- • ll.Hi-,i n ! • Pois, quanto a de.•11edi
0

J,1s: não tem ido mal o anuo i 
E o [)Q10, tom, no circulo romano, g:ri1ou com uma l'Clho. Fome por um Lido, ;;cJc por 1, utro e uma porrão 1 

só ,·~~ Eh ! hoi ! • ~~
1

1;~.:::~ç'.: ·':p::J:,:i,~l~~s, nãu h~ que duviJal-o, aciui c~L.1 

E111 menu~ lc111 po do que il ncce;:s;trio para o cortar, E aiud..i pnrn maior dil'crtirncnto dns ;:cnhoras vi~i- . 

tinh:1 ;1p.ui!l.1d J o 1101•0 tolo o seu rc~,1cetivo qu:nh .10 de uh.1~, hou1•c tvir,1d.1 n I run, a que ,ó foltou ter por cs- . 

lioi 1•i1•0. pi!cl,uforc,; o Sr 1,n iz di! Castro e o seu COlllJla.tdrc. 
!;111 t inh.i rc•·ch:do o ~ahoro~o moculó na fn rm~ de um Qtw hri lhuulc car/1i agora se perdeu ! . . . 

coil'e ; outro u•11., 111woxi1.'rn(rlo de miolo,;, outro,; u:n 

l'i~Lo ,o 11r:i 'o d · 11rr11b11ldrs de orclhl! ra; ma~, por 11nm 
cir~trn1 -L.,u:·i.1 i;1c,jl'ic..:1·cl, tudJ,; ;i11a11harau1 .i parte do bJi 

11uc 11u·1H1~ ,l, ,;1"ja1·,1m. 

llffenJ1d,l o hui no~ seus Jll\ l' ndrc~ Je ho11 cidaJfü, , av 

H':ra frl1· l1 to.u 11ue ,, ;1 rc.chdo a:11 ,l.1 cp11z Jcnt;1r põr-sc 

cm couíl.cto to111 a Ji . n,1 dn,sc Jo~ lrnr<'os. Arro1ucllc u um 

da Co:upau!i :a 1-'crr.:, Carril , ma .. co.n lJI illfdiciJ.idc i1u,· 
lhc 1f0la, tri p,saosol . 

l} ,·i,1·01.1\'·MJ t, l'U.u tal f,1laliJ :1 !e 1111c o perseguia, e 

com a in,.:1\1tiJ;io Jt,, honu n~, o hoi rc~ohcu rclir,1r ,-e á 
, ida pri,ad ,1 e mtcrro.upcr as,-un,; rclJfÔCS l'<'.l,ll a humani­

dade! 

SUl'('eJ,·11-!l,r <'1"1("la111cn1c co•no o jnmcn!o. que, l\lll'· 

rendo imilllr a, festas cp1 · o fr,t!J i, 111 •iro fazia ã su,t dona, 

pcrJ111 a rcpul,1~:lo, a cu n!ia ntJ e us ,-ymiialh.as dvs seus 
IOllljl;\tl'iOI. IS, 

O 11;1;% ,ai nrrnwar ministro p!cn; pnlenti:irio, para 

rc.at;11';1,-rclatüc., t1 iplo111atitastornae-pecichOl'i rr,. 

O go1,·rno r11·occdcndv assim .intl,,u bem- o 11ue nem 

scm11rc lhe m·onlccl!! 

~:a:1tcu!ia-~c lirn1c na riuc-tão e ex"j't terminan temente 

<loh ,i •llll',l'ªr,ia •m:ra 1cz quando 10s q1t l' ira, por dctl i-

1·ari10, í<.11'1l1'.·1r as p·r.i, n1.1is sahornsas ti, scu rorpo, nâo 

nos alf11qut pelo coalrurio as mais d illicl!is de roer. 

ALFnEL,o ílu;,,cno. 

SALPICOS 
Um anno 1p1c comrra no AAhbado t raz íortes pre· 

sumprõc~ de 11uc ha de ser feli1. . 

Embor.1 alguns pr.1guci ros diga m qué não pódc ser 

bom um hi-sc,to, e teimem que não é mod.1 de vi,la 

romerar 11orontle asscmanasacaha1-o sctent:i e seis 

trnz uma carinha como um anjinho dcaltar-mór. 

Isso não é s~r su11crstieioso, nem acreditar cm en­

g ui ros. Ser o dccimo terc~lro á meza , não está 11 rov.1do 

que ~ep a mai or das desgraças - salvo qunndo a comi~a 

O 11ue cu e~tima va hem, era qnc o trrrirct boiúu hó 

fos,e ;i [IJlici,1 J ,r 11n 1lro marrntlas no :-:r l',n, (JllC t;iuto 

1,.,Jan\rorio uns tontou a rc-1wi10 de carnes, e qul! nem 

scqn ·r nos ,h·u algum osso com tutano ! 
V..t,ha-o a Lrcca ! 

Em cnmpcn~atiio inaugurou o nobre mar.inhoto uma 
poli tic.1 1·~r•el· i,1l - ou ante~ urna polida C$pcci,1t - para 

,,p11 lic;1r a ,s 1:a,os de in<"cnd10 11uc lhe parctem uquilitos: 
111and,,r et,1111in :1 r a c•c1i 11turação das loja,- incendiadas, por 

arbit ras de SUJ nome:ição. 

J:, t, he!c,·ido este 11rinópio, não teremos de nos ad­
mirar que um dia l'llLrc pelo no~sa ca.,a dentro um fu l,, no 

qu 1!c1uer J:1 l\,l icia, 1p1e renha sJhcr ~e os no~sos 11cgnci"s 
qfo !ie.n ou mal, e se a no•sn C3triptun\\·;io d,1 roupa ta­

v11 J ,1 c-t:\ co11íurme com o <[ue manda a honcslidJdc e os 
hon,; CO~l lllUCS. 

Longe de nós (111 erer a,froga r a cau~a de ncgoti:1n1e~ 

n 11•1cm a con;cienci:i pub lica - :i uuica i11corrupti1·,· I, 
porque nfo ha moJ ll d ll a comprar-,wcu,;a de c•'Ílar o 

cní,1<.lonho tr.1h1lho tle d,1r hJlanço :is íazl!ndns da, suas 

loj;1s, dcit;111do· ll1cs fo:;o. Elles ,1uc se ju~tifü1ucm se qui­

zerem ou 11uJcrcm. 

M..is (IHC Sl'ja a policia, a encarregada de fazer res­
peitar a lei , cp1cm salte 1>0r cima d 'ella, in1•adi11do as 

altrihui,;ões do juiz do .:ommcrcio, i,so e que ;e nilu pódc 

admiUir, nw~mo sentindo pelo :,r Pln uma pai.\ãO ardeutc, 

11orém 11roíunda. 

E d 'csla 011inião seriam lambem as companhi as de 

seguro~, se um dia o lc!rrivcl chefe lhes fos;c van•jar os 

escriptorios a pretexto de qunlquc r coi~a-ou mesmo sem 

pretexto ~lgum . 
Ahi é <1ue cu 11ueria vel-os queimados! 

BoB. 
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O MOSQUJT O-Úi\"1~· Rn 1, 1876 -- - li 
Ruldáo 1u~iu li i<>t'DII em bo>ee6cio do O iníalli,·cl-nunca ,,iu o-mos sabe 

1ctor Fraga. Av l-,v1ntaro pannopouc,. que a-lhe abri rá umal·asa. 

go>nte e muito boa vontade de "Pplirndir, A dccifrnção é Papa, dl'COmpondo-se 

Agradcoomo. a off ... rta do e:Jemplaru "º cahir o panno, maia gente o mtno, d 'es te modo: Apa e pá. E a~im com-

d,u, arguint•• publicdQÕet, que ob1equio- "PPl .. u«)a. pleta-se o sentido. 
Odrll('m;-l'nhoétodobom; quemoqui-um~eteno1 forom cnvii:.doe: 

sermellorqua om&nde f..sH dopr<ipo 
Ao Gr . · Oriente do Brnzil, La- ,ito. 

vrt1di - o 1cu n ~let.im, numtu n:l&tivo Ha n'nt!I p('Çll doai coiilll1 notiivci, -

~o me& de DO'frmbro ultim\'I. D'c1ta vu O costume da Sra Ad .. J .. ide P,orein, e a 
mlo tr111. por circuu:1UnciM inde­

pendrntea de 11111, vontade • O l,Hlldin 

y,,ur l'Jtran~r, em fr1tneez. C'ed pl11me ! 

Ao Sr Dr J. M. Velho Silva - Oa­

briella, rom11nco brHileiro, chrouiea doa 

tempos eol ,,nian. NP. pr imeira oec,ui11o 

d1trt?mo1publicid11du a um11brevo analyan 

, obreello. 

Sr Ojuarn - O ~eu Acroetieo nil'l en­

trou agora por j4 chPgar hrdo. &eda· 

loucundo 8rRodrigur1. 

O pubr co 11prcdou muito, maia cate bom 

oo,tu.,,eda ~'" A. P,•r<·inLe mutroude 

t<jo1de1aber- qurmpe1deu a loueurw 

que0SrRodriguurnco11t,1on. 

APJmii:r, deroia quo o Heller e1en 

galhru Uô'I brnp c ontioúlc· m upc•n•a 

pMr1ida,. Só eepe,,. qu , o brato do em­

prrz•rio mrlhcrepHa a .. ijtDllr oPacU> 

bif=',arespeit..doqu .. J ,ównheccmc1 

nos que com a domorn ,e lho vA embora um'l puto eootn.tHnte - o publico. Se & 

Sr Solidõ.o - Oa IM'UI ve rsoa dilo-lbe 

todo o direito au,.1 Joga r no ~rco Chia­

ri11i-1i dcotro, 4 uquerda. 

O c o rreio do• tbea.tro8 

NR ,emaoll 6odn dou pi'Ç"I nova,: 

O crime de Fat>t"rl! e no th,.atro S. Lui~ e 

R,.fddr>omaldito, n11du S. Pedro. 

N11 primei ra utreior. o IICtor Arh~- Ou­

vimo1 diecr que ba eincoeut I nnno111e 

der.'l.omeu , facto. Seja ou oii.11verdadc, 

poucoimpurtap:ira oe:ritodooovo<lrlims, 

em que o utrei11uto r~1 um papel de 

Frederico Lemsitro ! Diue-no1 uu, ar1igo 

noae,.,qucniio crt1. facildeei<li r - qu11l 

do1 doia intoq;retara melhoro peraon11~m 

Acreditamol-o; aeaim como lambem o MI· 

guintc f11eto que no1 communica o me,mo 

11migo:Q11andooactorA1êuaoconcluir 

um grande monologo, em q11e o. echo1 de 

uma "lln~o lhe fui11m c:rel11mu no maior 

au;:e do deae1pero-n.ã.oquero 01<1Jir,t1ào 

quero 0111,ir, algu111 e1pectadorea diaae­

ram lambem -mm nó,, e foram -MI .. 

e nlovoltaram. 

aoutrao,mprtnrio? 

Fe é, cuid~do com 11a proíundudo in 

íemo,cr1e •lo 811 pena. da quebr11 do 

f'11cto. 

NoAl<'liar e no C1 t11 ino-tndonovi-

A Zanuela inda & e.ta de um 

t, nor ... 118 fone de um ha, yt<inr, 

podiaruo, Bfrvil-a: d11v11mo1 lhe o p,.. 
t.licaa - e os noasoa ngnidecimenta,. 

O thcatro de fl Pedro por um tri1 qne 

nilo 1i1de todo! V~le'...thr muito ch~ga· 

rem lhe os R~ecorro1 no dia seguinte. 

Come~amos hoje o novo genero de 
charadas decapitadas. Para secooheeer 
a ma neiraoepoderadivinhal-as,damos 
em seguida um exemplo. Os traços 
correspondem a uma palavra occulta, 
11ue deve ril teirar o ~entido da 11hrase 
de que se coostituea charada. Em cada 
charada, porém, só ha uma palavra 
com11leta, 11ue é a 11ue corresponde ao 
primeiro traço; as outras são áquella 

mesma palana suhtrahindo-sc succes­
sivamente uma letra das do principio. 

-J>Or cortez, e quando-é porque 
uma do-d'.ilma. 

E' f~cil na-comprr:r uma-se não 
ti\'ermuita-

Re tu n~o fou~, t,io mo\- 1 
Eu uüoaeri .. t ,ioduro - l! 

CO!IÇ>'[T') 

'Stou promptocm1oia do quo nroropto 
Meimo 11, c .. hir de madu,o. 

En1ina R Jg rrj~qll'·O.·uvêtodM1 H 

nou11, ae(Ücl. Eu IPU-J)fil qued,. 111ber 
com qa~ olho• ello ,•6 "ª da Flore1ta.l 
P .. rau..en,e. 

Em geral 08 homrn1 robu1t<>a têm 
um lado fnco - o d 11 temper~nç1. 

Cad1tordem de írade, v ,n a1nll r,9ra. 
Porqu~ n,lo l.v&m eutiio umavitlll. n,,ia 
direih? 

EaUconforme o original 

Rma.. 

ANNUNCIOS 

O MOSQUITO 
di-ir,huirán,. pro1ima 1emana 

t)>IA LIMOA UT, Ml'A 

eon1obrindO AO • l 1tl 'IUB10r<A11TB8 . 

IUSIU Ili QIADROS ILA!!.COS 
No Jerdim da 

Fabrica de Cerveja 

ll UA OAGUAIU)A VELHA 

OPOPONAX-ubooctea 
OPOPONAX-pol'l'ill::o 

OPOPONAX-e11encia 
OPOPONAX-dentifricio 

AO GRANDE ».\OJCO,l07rull do Ouvidor 
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